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Análise anatômica exploratória da nervura central da folha de Megathyrsus maximus cv. Tanzânia sob diferentes esquemas de irrigação
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A anatomia foliar influencia diretamente a qualidade, a resistência estrutural e a funcionalidade fisiológica das forrageiras tropicais. Modificações na espessura tecidual, proporções celulares e organização vascular podem refletir a resposta das plantas às condições nutricionais e ambientais. Este estudo teve como objetivo caracterizar de forma exploratória a estrutura anatômica da nervura central da lâmina foliar de Megathyrsus maximus cv. Tanzania sob dois regimes de manejo hídrico e fertilização nitrogenada: sistema irrigado com 600 kg N ha⁻¹ ano⁻¹ e sistema de sequeiro com 400 kg N ha⁻¹ ano⁻¹. As amostras foram coletadas no terço médio do limbo foliar e fazem parte de um projeto experimental em andamento na Embrapa Pecuária Sudeste (São Carlos, SP). As amostras foram fixadas em solução FAA 70%, desidratadas em série crescente de etanol e embutidas em resina sintética. As lâminas obtidas foram coradas com azul de toluidina e analisadas em microscópio óptico Leica DM 500 com câmera integrada. As imagens foram tratadas no software ImageJ, possibilitando a quantificação das proporções relativas de tecidos anatômicos. Os resultados revelaram diferenças morfoanatômicas entre os sistemas. No sistema irrigado, observou-se maior área anatômica total média da nervura central (893032,8 µm²), maior largura (797,1 µm), e maior proporção de parênquima (79,0%) e de feixes vasculares (9,2%), sugerindo um maior potencial metabólico e estrutural. Já no sistema de sequeiro, houve aumento na proporção de epiderme (6,1%), esclerenquima (7,7%) e espessamento da epiderme abaxial, possivelmente como resposta adaptativa à limitação hídrica. A média da largura da nervura foi de 674 µm, com menor área anatômica total (612017,5 µm²). Essas observações reforçam a plasticidade anatômica de M. maximus cv. Tanzania e sugerem que a maior proporção de tecidos de sustentação sob sequeiro pode estar associada a mecanismos de adaptação fisiológica e possível relação com a digestibilidade da forragem, aspecto que deve ser aprofundado em estudos posteriores. Este estudo fornece dados preliminares relevantes para entender como o ambiente influencia a anatomia foliar e, consequentemente, a eficiência da planta em sistemas forrageiros tropicais.
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